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Introdução: As comunidades de Pedra D’água, Guriri e Barra Nova, situadas no norte 

do estado, município de São Mateus, que possuem renda proveniente do pescado tem 

gerado melhorias na condição socioeconômica das famílias envolvidas. Por outro lado, 

outros problemas relacionados à alfabetização, infraestrutura e capacitação continuam 

sendo apontados como empecilhos para o desenvolvimento da atividade de forma 

sustentável (Rocha et al., 2012).  

Assim, um prévio conhecimento das vulnerabilidades socioeconômicas locais 

possibilita contribuir para orientar possíveis ações, correções de conduta pelos atores 

locais e a possibilidade de elaboração de políticas públicas a fim de aprimorar e dar 

subsídio tecnológico, social e econômico a atividade. Dessa forma, satisfazendo as 

demandas crescentes por alimentos, o que permite um planejamento eficiente que 

contribui para o desenvolvimento sustentável da cadeia produtiva e das comunidades 

estudadas. 

Material & Métodos: Foi utilizada como referência, uma metodologia baseada na 

ferramenta Diagnóstico Rápido Participativo (DRP) (Guimarães et al., 2007), onde consiste 

em um conjunto de técnicas e ferramentas que permitem que as comunidades façam seus 



1° Workshop Engenharia de Produção 
Centro Universitário Norte do Espírito Santo – 
UFES/CEUNES 
10 a 12 de Novembro de 2015 

	
próprios diagnósticos. Onde primeiramente foram levantadas as principais fontes de 

informação, delimitando-se a área de atuação, estabelecendo-se uma hipótese através de 

conhecimento tácito, assim como posteriormente feitas perguntas norteadoras, entrevistas 

semiestruturadas e por fim a formulação das propostas. Sendo que a metodologia DRP, foi 

escolhida pelo princípio da simplicidade de implementação, visualização e compreensão 

por parte dos pescadores.  

Por fim, realizou-se uma análise macro do ambiente interno e externo da 

comunidade pesqueira de Pedra D’Água, por meio da elaboração de uma matriz SWOT 

(forças, fraquezas, oportunidades e ameaças), sendo as forças e fraquezas variáveis internas, 

controláveis pela organização, enquanto as oportunidades e ameaças são decorrentes de 

variáveis externas, não diretamente controláveis, mas sobre as quais pode, em alguns casos, 

exercer influência (Capuano, 2008).  

Resultados & Discussão: Através dos questionários obtidos observou-se que as três 

comunidades pesquisadas congregam a falta do acesso à escolaridade e infraestrutura, e 

assim impactando diretamente no desenvolvimento da atividade local. Por exemplo, no 

indicador humano, em Barra Nova, os pescadores em sua maioria optam pela pesca por 

falta de opções de emprego, devido à idade elevada, e por ser uma tradição familiar.   

Considerando os indicadores provenientes dos questionários, utilizou-se a matriz 

SWOT, de maneira a simplificar a visualização para os pescadores. Com isso, em 

Guriri, pode-se observar que as ameaças e fraquezas, tem muito mais fatores do que as 

forças e oportunidades. Os fatores considerados positivos acabam sendo pouco 

lembrados, pelo fato da gravidade e impacto dos fatores negativos, que implicam 

diretamente nas dificuldades e aumento da vulnerabilidade das comunidades pesqueiras. 

No tocante a Pedra D’água, a participação na colônia de pescadores deixou de 

ser uma força, pois a porcentagem dos pescadores que participam é baixa, em relação às 

outras duas comunidades. Se tratando de uma comunidade que pratica pesca fluvial, 

percebeu-se também o aparecimento de diferentes ameaças, tais como assoreamento e 

poluição dos rios.  

Já em Barra Nova, observou-se uma boa organização da comunidade em relação 

à pesca, e as ameaças se revelam mais fortes quando se trata das relações com empresas, 

principalmente do ramo petrolífero, que estão situadas no local. Pescadores indicam a 
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falta de respeito, promessas não cumpridas e a falta de esforço das empresas para 

compreender as necessidades da comunidade.  

Por fim, pela observação e melhor análise após a exposição dos dados, foi 

observado um padrão nas comunidades. Este explicita o retorno de pessoas à profissão 

de pescador depois de certa idade, o que aumenta a idade média constatada entre os 

pescadores. Isso se deve ao fato de que os jovens, que não possuem o devido acesso à 

educação, e não possuem oportunidades no local de nascimento, saírem em busca de 

oportunidade, e posteriormente voltarem pois não conseguem se firmar em alguma 

profissão. 

Considerações Finais: Tendo em vista a renda proveniente da pesca, os fatores de 

vulnerabilidade, e o cenário exposto pela matriz SWOT, notou-se a elevada importância 

da pesca como fator principal para o sustento das famílias, a pesar de todos os 

contratempos apresentados nas fraquezas e ameaças pelas matrizes. Dessa forma, uma 

posterior solução de alguns problemas das comunidades, seria a capacitação dos jovens 

em relação não somente ao estudo básico, mas também em relação à pesca, como por 

exemplo, oficinas de aprendizado, que gerariam conhecimento e manteriam os jovens 

nas comunidades de maneira adequada, diminuindo a evasão dos mesmos, sem 

instrução, aumentando a idade média do trabalhador pelo fato da comunidade apresentar 

formas de atrair a mão de obra jovem.  
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